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O OCCIDENTE 


UMMARIO- 


no dia 4 de junho 


CHRONICA OCCIDENTAL - 


Estamos neste momento 32º achma do zero. Lisboa transpira. Como 
Chenier passa a mão pola fronte, repetido o quer que seja e Jim- 
pando n inspiração com um lenço. 

Nestas condições do ebulição o mais que 08 cerebro podem pro- 
dusir é o incendio, ou quando mufto a polka-mazurka é a oitava rima. 
Entrelanto por um esforço supremo nunca a vitalidade dam povo se 
afllemou por manifestações exteriores mais eloquentes e mais siguifica- 
tivas, desde o eyrio até no baile campestre, desdo o rendez-pous à bocea 
da urna até ao trípudio na feira do Garnpo Grande, 

O telographo conolua o ultimo canto da Udysséx do sr. presidente 
do conselho, que volta da sua excursão a terras do Minho q Praz-os- 
Montes dopols de tor cumínhado sol um chão atapetado dessas Bores 
que tanto bs gavornos coino ns oposições Invejaram sempre a Lame; 
quer dispostas. » vilrines do Baltresqui ou do Ferrarl, 
quer docepadas o 4 feitas com ervilhas. 

—Peço perdão sa is vezos, Insensivelmente, deixo de imprimir a 
esta olronioo a mugostade lítteraria que os meus concidadãos toem di- 
relto a oslgir«d?olia, Devo penitenciar-ne d'esse erime, começando por 
dar satisfação plana a um asoriptor Mastre que notieiando ainda ha 
pouco com a mulor benevoloncia esta modesta secção, deixava entrover 
de longo, nas suas palavras, que o elironista Me deveria Imprimir um 
caraotor algum tanto menos futil, 

De nocordo. Au obrigações da elrontos estão de ha multo dotint- 
das. Ma modelos perfeitissimos a seguir. A chronioa devo fullar do 
ultimo livro notavol, do mltimo quadro oelabre, da ultima enri 
do ultimo dito, do ultimo rapto, 1 no anero das gal 
rias quotidianas o anfileirando como em elma de uma étagére ou 
roconto biblots da moda, Simplesmente o chronista não procede a esta 
trabalho sósinho. Pede à sociedade qua o rodeia que seja sua collabo- 
radora dedicada, que invente, que tenha plantasia, que tenha genão, 
o que depois so sentem ambos À mesa do trabalho, tradusiado as suas 
concepções pela eseripta. Naa maix simples. Pamemos a experimentar. 

Sim, rooledado portuguesa. Alt ta Já Inventanto, ta Já tiveste 

hantanla, tu Já Livesto genio! fol agora mesmo, não o hegues, que em 

bom to vi, n olhares para o tecto com q dedo no narkaf Pois muito 
Dem 7 sentaçto aqui no pé de mim o ajuda-me a fazer a ehronlea da 
quinas. É um momento. Deixa estar que em sendo dez Noris vice 
oltar. 

Comecemos. 

=O reverendo Conceição Vieira acaba de publicar em livro a nat- 
raliva da vingera que, na qualidade de peregrino, realisou a Roma ha 
eeroa de um anno, g 

A erltloa tem sido demasiadamente severa pari com esto livro, 
aceusando-o de, como dbra myetica, «e oceupar demasiadamente de co- 
stuha; e, como arto do cosinha, ser demasiadamente mystico. Na ver- 
dado, quando so falla da sopa de rabiolos com o mesmo enthusiasmo 
com “que se fnlla da enpula de S. Pedro, ha o risco de confundir Mi- 
guel Angelo com um cosinheiro; entretanto neste erro não eae nunca 
o sr. Conceição Vieira. O dístincio escriptor gostou, sim, extremamente 
de um molho de peixe que provou em Roma, mas em Lodo o cas, 
Jámais em um só capitulo do seu livro, confunde a caldeirado com 
capolla Síxtina. 

A crítica teste ponto é pois injusta e parcial, e d'esse 
não tenho duvida alguma em à necusar publicamento nesta ehronica. 

— Esboços é o título dum semanario recreativo que ha poucos 
dias saiu dos prúlos portuguezes, Depois do titulo trás gravado esto 
Jemema : «Não se disoutem neste jornal mem as leis, mem a relígião, nem 
a política 

Suprema prova de pradencia om quem enceta as arduas sendas 
ds publicidade! Entretanto uma pergunta me aventaro a formular aos 
Esboços. 

“É permittido livreimento a publicação de versos dedicados à ma- 
dresilva ou É bonina do campo, quando elles unicamente não enval- 
“vam manifesta olfensa ao governo, 


pecie al; com a ultima reforma administrativa, né toda- 
ia, rodlamanto e 


redacção uma Lua pallida, investigarão antes de à mandarem compôr 
quaes as crenças dºesse astro sentimental, e mesmo com, relação ao 
proprio cantico Meu mmjo, elle, na apparencia sendo a mais inolfonsiva 
das trovas, quando o bardo confesso 


l A ti sâmento o meu proito 
meu guia e mou fan 


póde haver nestes simples versos uma afronta ernel arcpmesgada da 
| faces da carta, com a confissão publica de que ha alguem quosnão 
| dufida dar “o seu preilo a tm anjo, negando o, entretanto, implicila- 
mente ao codigo fundamental da imouarehia, como & Dem expresso no 
| texto, E 
[A suprema vigilancia para a manutenção intaota e sem mancha 
| da divisa que adoplou, eis pois o que a cordura é a sensatez nacional 
tem a exigir dos novos Esboços, sendo de esperar que a espoctativo 
publica não tenha rasão de queixa nesta ponto. 
— Anumncia-so a festejada valsa — A Moma, a Kona! cm 3% edição 
correcta e augmentada. 

Depois dos ultimos aconteckmentos que abalaram o mundo, catho- 
lico, o auetor aresta valsa não podia deixar de lhe uddicionar alguns 
compassos explicativos, corrigindo tudo à que na edição primitiva não 
Tosse completamente orlhodoxo. À valsa deve estar agora no cnso da 
nor dançada pelas conselencias imuls esorupulosas que por ventura quei- 
ram dr até é capital do orbo catholico, nos pares, enliçadas pela cintura. 
neompanhodas pela Ieução do senhor — no plano. 

— Dopols de rogistrar estas manifestações da aetividado nacional à 
cronica sente-se um pouco exbansta | Esoasselar 05 assumptos con: 
dignos — os assumplos o a agua, como do ordinaria succedo eim Lishos, 

o, — porque emu, de falar dos esros ou da feirh 
| do Capo Grando, ou dos ultimos prodígios pyrolochnicos dos Reoralos, 
+ serh, talvez, ofender a magestado da llleratura patria £ 

Do resto a capital começa a eumlgrar para o campo é para ns Gal- 
das, afim do reforçar nas Iermas 0 sou corpo alquebrado e enfermo. 

Disiheme, ha porco, um dos espiritos mais arrojados o mals ful- 
imlmantes dos que por abl fazer o glro ponoso d'esto pequenino mundo + 
«Portugal é um pobre enfermo que se eurava, talvez, submoltando-o a 
um tratamento rigorosa, À primeira cousa que allo procixava ora a 
operação da talha, afim do lho tirar da dentro 08 calentos do govarno. 

Não sel so seria bastante, em todo o caso atrovo-me n dizer quo à 
nueionalidado portuguera paro mais tum caso patiologito do que um 
povo, Daqui a pouco estalos postas om cora, como exemplar para oa 
Eabinetos d'ostudos soclologicos = , 

Nestas condições dove desculpar-so a olronioa, so ella partllha da 
detecção geral, ooltando-so nom anlmo para continuar m revista dou 
mesquinhos acontecimentos quotidiano que neste momento preocou- 
pa as atenções. 

E todavia, selos do regletso palco equivale pegar do. vacuo 
e ordenar a um desgraçado que tre delle a Venus da Milo! O menos 
| que pido acontecer, à, além dos. lruços, faltar-lio Lambom o resto, como 

acontece Moje à olironina! 


Gunma pºAgnvaDo. 


na ma 


JOÃO DE DEUS 


z E 

Eutro us organisações eminentemento artisticas de Portugal, na 
segunda metade d'este seculo, destaca-se com o cunho poderoso duma 
robusta individualidade, o vulto sereno de João de Deus, Posta o apos- 
tolo druoção popular, conseguiu em vida dois triumplhos extraor- 
dinarios: — demoliu o velho Iyrismmo estafado das xocaras e dos solaus, 
abrindo novos horisontes á poesia, e proscreven para sempre das escolas 
os methodos irracionaes do padre Ignacio, É por isso que o nome de 
João de Deus está ligado, como nenhum antro, no dos revolucionarios 
mais illastres. 

Degladiam-se as Lheorias ltterarias, surgem novas Lhoorias, novos 
processos, novos systemas ; — João de Dous é sempre o posta h nllura 
“dos ideais modernas, porque os seus versos são de hoje, como eram de 
| ontem e como hão de ser de fmanhã. A sua obra poetioa, compendiada 

nas Flores do campo o nas Folhas aoltas, é das mais originaos dos ulti- 
mos lempos. Elle conserva-se alheio ás Iuctas e ás tempestados que so 
lhe desencadeiam & volta; vive m'aquella serenidade, cheia de uma tris- 
leza vaga, que so revela em todos os seus versos, e quando as violssi- 
| tudes da existencia o veem perinrbar, Tevanta os olhos o ceu e, com 
a luminosa doçura de um Essa Na eo procura refagio no 
Deus que elle presente, no seu anclar vi poeta, 

A oeidao de João de Deus fol diga por ti sotrdoto o Ale 
| garve nas solidiães de um pobre eremiterio. Passaram os anuos, proci- 
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amor— foi o amor que lhe trouxe a possia, é elle, nos seus versos, 
deixou como um reflexo luminoso de todos os astros, que momenta- 
neamente lhe despontaram no ceu da vida. No seu Iyrismo ha uma 
elevação goulul: ateunca-nos lagrimas é faz-nos vibrar uma a uma todas 
as cordas da coimmoção, 

Que magestudo soberana « que melancolica tristeza naqueles ver- 
sos da Marina! E aquella doeo rapariga, cuja casa era para o poeta 
como um templo, caia morta na for da primavera. Tinham acabado às 
illusões; mas havia atnda em cima, no azul cheio de estrellas, a lam- 
pada da Fé. E João de Deus viveu porque aereditava — pobre visionario! 
Era a erunça que o salvava. y 

Quem. percorver uma 4 mma as poesias das Elores do campo, quem 
ler aquelles «uuçissimos fdylios, maturaes, expontauitos, sem artíícios, 
sentése como que deslumbrado Aaquella obra colossal. E todavia Jojo. 
de Deus deixou all uma especie de registro da sua vida; conta-nos as 
has paixões, os seus sentimentos, as mas lagrimas e 0s seus sorrisos. 
Estes são maix. raros, como mais rara é tambeia à sua Ironia, profun- 
damento incisiva, de que temos um verdadeiro especimeu nos dois fa- 
mosos Pires dle marmelada. 

Nas Folhas soltas aeoentua-se, mais do que nas Flores do campo. à 
vela salyeiea é epigramenatica ; mas, apesar d'isso, é ali onda o sou ly- 
riamo se olova à altura do dos malores Iyricos do mundo, À primorosa 
composição da Vida tevelâra-nos Já anteriormento João de Deus como 
o malor Iyrico moderno da paultmula, equiparavel a Camões; mas os 
nous verso à Adoração é Não sei o que ha de rago, olc., mon 
dem a que alturas so soube guluidar o poeia, Não conlieeemos na poesia. 
Iyrica portuguera, dois trechos que se possum, comparar áqueltos, Ca 
mãos somente so mostrou a tamanha altura; João do Deus n'aquellos 
vermos alúvi-mo até undo lagos 0 colósto enorme do Dante, quando 
Qantava nos seus versos lympleos de bronze o vulto radianto da lca- 
trico, Miguol Anglo nas sentidisstmas endalxas a Vitoria Colonna estã 
a par dor versos da Vida, Como Goethe, Jodo do Deu 
eterno feminino, d'uquslliroterno fombulno que Manuel Duarto 
duma organhsução amplamente astinica é poetica, celebrou 1º 
mavela ontrophom, que. Honeam um poeta de primeira grandexi 

Ru tomo da João de Dems brilha, com o respleudor do u 
da, uma Tenda que se lupõe o que, mau grado nosso, nos si 
À inauição. apuderon-sa d'aquella personalidade g João de D 
di mlk aventaras, que um gerações que o acompanharam em Colmbra 
repetem anda hoje em todos os cantos do pala, 

Bila fo suoristão, apostrophou a lua de cla dos fel 

do alvoroço, dormia dentro. 
olucomta Kilômetros, Und 
ando todos desoanças 


— Em 
mesmo obrigação 
vencona dessa monstruosidado, 
reduzido net simplesmente 0 sr. João. 

Em Colmbra gastou dez unos da sua vida, rindo, desen 
dando longos passelos, tocando guitarra, o deixando À generosl 
segretario da Universidad o mútrioulal-o ou não, Despreoceupado da 
vida, nunca pesou am concluir a formatura; e quando se encontrou 
dueltarel, som saber como nem porque, floou em Colmbro, como nm 
guerreiro que descança depols das fadigas do combate. Cá fóra entro- 
tanto ciraulavam velozes, cheias de prestigio, as narrações d'squella 
vida aventureira — João do Deus saiu de Golibra com uma lenda e 
com uma enta da hacharel, a pé, sem destino « acompanhado por um 
amigo, que levava. como unica Bagagem. duas Hotijas de genebra o o 
dinheiro sullotento para mandar cantar wm cego. 

No catulahio tomon-se de razões com o companheiro, « omquanto 
este proscguia na Jornada gloriosa, João de Deus deilava-se na margem 
de um ribeiro o dormia teanquillamento e sem cuidados, 

Prosegulndo na sa marcha aventurosa, encontron-se em Beja, ondo 
redigiu o Brejense por algum tempo; um dia procnraram-no debalde — 
João do Deus ia já longe, a camíuhio da sua tecra natal. 5 

Em Messines, no seio da familia, que o idolatrava, escreveu imui- 
tas das suas adoraveis pocsfas a elevam o seu Isristmo À altura dos mais. 
sentidos versos da Gumões. É d'esea oceastão que dota a versão do 
Gantico. dos canticor, onde se podem admirar os teus grandes recursos. 
trlísticos. g 

Numa das sun excursões, João de Dens não encontrava o cami- 
nho de casa; perdôra-se por entra us serrantas. Um camponez ia pas- 
sando; João. de Deus promettou reeompensal-o, se a elle 0 conduzisse, 
Depois, vendo-se sem dinheiro, corton uma das abas do casaco e deu- 
Iva para fazer am colete. 

O Algarve olegeu-o deputado ; é desde então que o poeta fixon a 
residencia em Lisboa. Enfileiraram-no no grupo dos Possidonios € João 
de Deus tomou assento nas camaras, onde brilhou pelo silencio mais 
completo. Dizem que fallára uma vez, mas do sea diseurso não reza 
o Diabo das Camaras — é que o grando poeta gesticulára durante meia 
Nora com toda a seriedade, mas sem pronunciar mma unica palavra, 

Em 1869 partia pára a America um algarvio illustro, mnigo do 
poeta das Flores do campo. João de Deus, convidado a acompanhat-o, 


respondeu que sim, sob condição de que iria tambem Anthero do Quen- 
tal N'esse tempo revelavam-se os primeiros symptomas da docnça que 
tem afastado do campo das letras o vullo poderoso do anclor das Óder 
madernas. Anthero secedeu á proposta; queria, dizia elle, «ver o que 
o João era capuz de fazer em New-York.o Quando estavam prestes 4 
partir, João de Deus declarou cathegoricamente que 4 viagem por mar 
lhe produzia enjôo e que por tal motivo os não podia acompanhar. 


II 


“Nos seus primeiros aumos do Lisboa, João de Deus estabeleceu-se no 
café Martino. Quem ali entrasse a qualquer hora tha a certeza do 


| eucontral-o, discutindo ou cayaqueando placidamente. Na propria noito 


do seu casamento esteve, como de costume, na sua palestra do café. 
Um dia, porém, desappareceu para sempro d'aquellas mesas, recoll 
do-se detinitivamente ao sem modesto quinto andar é vivendo unica- 
mento para a esposa e para os filhos. 

Foi nesse isolamento cheio de 
tou e compoz a Cartilha Maternal ; recon gra- 
tultamonte, recusou-se a imprltmil-s, e um outro, a quem fallára della 
como duma enriosidade, desviou prudentemento a conversa para outro 
essumo: João de Deu tem orgulho Mutant para que fot procurar 
outro editor: poz de lado a Cartilha e volalsia inteiramente no ostra- 
elsmo, se a não viese salvat, publicando-a, o abbado de Arcoréllo. 

Não cabe nos limites d'este Ligeirissimo esboço a apreciação da 
Cartilha Matrenal; Mmltar-sos-emos pois 4 indical-a como a obra maia 
deneficamente revolucionario, no alto sentido da palavra, que nesta 
seculo so tem produzido entre nbs. y 

A Cartilha Materna! foi magistralmente analyxada no Ensino, do 
Porto, e a avictora d'ossa critica, uma senhora alemã, Carolina Mi- 
eliõelite; que Tá fôra, em França o na Alemanha, tem mma solida ropu- 
tação selentifion, a aietora d'essa erica, diziamos, abymava-so de adimi- 
ração diante da obra do popularie-mo poeta o mostruva-nos ufana toda 
a solid originalidade d'aquelle livrinho immorredouro, 

Saudando a Cartilha Maternal, Alexandro Meroulano ahamon-lho 

ulano não pólo nor acotado da 
lo de com oerloza Já 
os futuros triuimphos da Cartilha Adolpho Coelho, uma das nossas 
individanlidades solentificas mais vigorosa, ararovia tambem recento- 
mente a João de Deus, folicitando-o com verdadeiro entusiasmo pela 
temente erilh 


um livro utilheimo, o Alexandro Fl 


o tenha una 
aum a vontade, por- 
que são ui roanças, O methodo João 
de Deus não tem venhuma dºessas nebolusidades: é claro como a luz 
e simples como a alma do poeta. 

São estupendos os resultados obtidos polo novo methodo ; raro d 
o dia em que a fmprensa não registra nas sun columuas on prodiglon 
maravilhosos a que se (om chegado. Em 1% dias N-so correntemente, 
“vem embaraços, nem estorvos, com Fuellidado, com ologancia atá, D'aqui 
a dor antos não deve haver em Portugal nua unica pescoa que 
deixo de aber lar, : 

Maltiplicar-so os apostolos do novo methodo; em todos ou pontos 
do selo se abrem escolus a camaras munleipaes mandam a Linhoa 
os seus professores para merem infelados na grande maravilha ; ax jun- 
tas goraes aplaudem o desenvolvimento rapido, profundo da Instru- 
cão popular; às obrtes chamam a nttenção do governo para todos estes. 
fato, e 1 fra. vão ropesoniaa os esos formei esta revolução 
gloriosa. 

João de Dens, entretanto, no seio da familia, na sua poquenh casi 
nha feolada, longe dos centros Itlerarios e políticos, trabalha 
obra, ensinando as creancinhas, é esclarecendo os professores que do 
toda a parto lhe vem pedir instruoções, Ao vel-o, modesto, pobre, feliz, 
ensinando com a docilidade de um Frocbel, ninguem de certo dirá que 
estã alí o tocador da Danza em Coimbra, o bohemio que se creou com 
uma lenda imortal, 

A rapides da aprendizagem foi já tomada à conta de feitiçaria : 
João de Deus offerecen uma vez a um soldado da municipal, a quem 
leccionava, um copo de vinho. Pretondeu-so que o poeta dava beberra- 
gens com filtros singulares aos seus alumnos e que a velocidade no 
ensino proesdia disto. Ha perto de vinte aúnos, talvez no seu unico 
momento da desespero, vendo-se pobre e longo da familia, João de 
Deus anunciou na Folha do Sul, de Evora, um curso comploto vin 
todos os rumos do saber humano : Philosophid, chinez, fzer meia, me- 
decina, ele. O curso não se abriu por falta do alumnos, Se por ventura 
apparecessem, e o novo curso entraseo a ganhar fama, onde estariam 
agora os nossos estabelecimentos «instrueção oflcial, assim amarrados 
a um ridículo eterno? 


João de Deus vive, como dissemos, no selo da familia. Alheio à lt- 

teratura e à política, concentrou-se todo na p da do seu smelhodo. 

Não pertence a partidos, nem é socio da Academia: d'tui a cem an- 

nos, porém, os partidos hão de ter passado, à Acnlemia dormirá o bom. 

somo dos justos, e o grando poeta, a grado evamgosador o osregiar 
oracao da dt viver mo coração do povo, que é o Panthton 
ridadade. » 


Jonquis Di Amato. 


pos 
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CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
PONTE METALLICA SOBRE O RIO LIMA, INAUGURADA NO DIA Jo DE JUNHO DE 1878 (Segundo uma photigragiia) 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


A RAINHA DE HESPANHA NO SEU LEITO MORTUARIO 


O Occimexte num dos seus primeiros numeros, deu o retrato da 
formosa o juvenil rainha de Hespanha D. Maria de las Mercedes. 

Ponta palavras nos resta hoje dizer. Era então a hora do idylio, 
A princera Mercedes noabava de desposar 0 rei Alfonso xir ta sua 
rúdiante fronte juvenil de 18 annos resplandecia entro os fulgores da 
aurora, enteetecida numa corda de rainha, uma corda de noiva. De- 
pois de alguns, mezes, o cpllogo dPesse dia feliz acaba de 9 escrever a 
Inão implacavel do destino, À rainha ahi está inerte, gelada, vestida 
com o habito da Virgem das Mercedes, como foi a sua derradeira von- 
tado, no expirar. 

'0 desenho que hoje reproduzimos em gravura, 
ral pelo; eminente artista Budillo, e publion 
é umericana, donde pedimos venia para o reproduzir como homenagem 
À memoria dessa radiante à juvenil figura que Juma vez em vida 
tinha Muminado uma pagina do nosso jornal. 


foi feito do nata- 


A NOVA PONTE DE VIANNA SOBRE O LIMA 


sa ponte Inaugurada com todo o expendor, ha dia 30 de junho 
último, dá passagem sobre o rio Lima à via ferrea do Minho, nó seu 
prolongamento atravez desta populosa « rica província, pon 
dm cominunicação direeta com a Hespanha por Caminha. 

Pol constenida pola casa EMeL de 6.4, a mesma que Já tinha lo- 
vao 1 cabo a conclusão da magestosa ponta sabre o Doo, no pro- 
longamento do: caminho do ferro do norte. É formada por um tabo- 
teiro do 569 metros. de comprido com dupla via,*inferior o superior, 
havendo entro nx duas 4 distancia de 7 metros aproximadamente. 

A via inforlor é destinada à passagem dos eombolos, e à superior 
no susviço de pé o viação, Alim da ponte do lado do Vistina, la vm 
vludueto do 83 metros, o do Ludo opposto, em Darque, outro do mesmo 
comprimento. 

O taboleiro é formado 
o 0 centimotros dPaltura, ligadas na parto superior e inferior por so- 
lidas travessas, a encontradas por cruzetas de Santo André. Ao taho- 
loiro superior dão necesso duna rampas, uma do lado da Darque, com 
205 metros do compriuíonto, o a neguuda do lado du chlade, som 13 
metros, À largura desta taboleiro à de 6 metros « 65 centimetros. 

A via nfrir, saindo par passagem dos comboio, te de dir 
tunola entes am vlgão 6 metros o 20 centimetros, o do largura interior 
dive, A metros o 80 centimetros. A altura do earril acima do zero hy- 


drographieo é de 9 metros o 0% centimetros, e à altora livro entro a agua | 


e a chapa Inforlor das vigas, na oconsião das maxima cheias, é de 4 
metros. O taholeito fot montado sobra uma platafóema de 200, metros 
de axtnsão, o lançado por tres vezes por um systema do proprio cous- 
tmmetor. 
O poso total da ponto eleva-se a 2.002:432 Kilogramenas., Ansiati- 
tam, nos trabalhos, como engenheiro representante, mr, Charles Nou- 
or; olefe do trabalho, mr. Ganjarenques, e engenheiro ajudante 
utior. O custo das obras construidas pela casa 6 Ee & (3.º, fol 
do 322:0408250 réis. 

Para Vinuna do Castello, e para toda a província do Minho, foi 
um dia de verdadeiro Jubilo o da inauguração d'esta bella ponte, as- 
sistindo ds festas muitos milhares do O governo estava ropro- 
sentado polos srt: Fontes Pereira de Mello, presidente do conselho, & 
Lourenco da Carvalho, ministro das obras publicas. 

Nada mais grandioso do que estas oxplendidas festas da paz e do 
trabalho, aonde se celebram as vietorias aleancadas pelo geno do ho- 
mem sobro a natureza ! São estes os verdadeiros monumontos diguos 
do nosso tempo e da civilisação moderna. 


A FACHADA DAS NAÇÕES NO PALACIO DO CAMPO DE MARTE, EM PARIS 


As nossas gravuras representam hoje quatro dessas fachadas que 
o OuciDSts irá sucoessivamente dando nas suas paginas. 

>A fochuila italiana é formada por wm grande arco central, entre 
ontros Iateraes mais paque--os, separados por eolumnas de estuque imi- 
ando o marmore xerde. Talvez pareça demasiulamente simples, mas 
a verdado é que não Ie falta nentum detalhe preciso para que seja 
uma construeção essencialmente carneteristica, conio typo architrctonico 
da renascença, éstando perfeitamente hem combinados os mosuicos, os 
marimores de diferentes oôres e os presiosos modelos em barro cosido 
que constituem sua ornamentação, 

DA furhada ingleza, dividida nºuma porção de corpos distinctos, é 
bastante iate encerra exemplares da todos o extylos da areliectara 
usada. om Inglaterra nos diferentes generos de ennstruoção. 

Vê-se a residencia campestre, o bello e caraeteristico estylo gothico 
de Isabel, como so representa no primeiro plano da nossa gravura; 
mais além divisa-se um cottage, seguindo-sedhe ainda as construeções 
industrinos de ferro e vidro no gosto moderno. Ha tambem uma parte. 
destas edificações que apresenta a respectiva fachada no estylo gothico 
byuantino, que é hoje muito usado pelos architectos inglezes. 

CON fachada ebineza eleva-se entre a do Japão e a oonstrucção mou- 
risca da Hespunha. É mma edificação quadrangular, em xudrezes bran-. 
tos e pretos, À porta pintada de vermelho vivissimo, constellada de 


ma Hitutração hespanhola | 


o Porto | 


pe gs ie da forro batido: da 3 motro | 


| moedas chinezas, e O tecto de madeira escurarrecurvado nos angulos, 
além de outros detalhes de construcção, dão a esta fachada nm aspecto 
particular, extremamente carseleristico, fagendo-nos recordar esses cu- 

| riosos objectos de xarão tão conhecidos de todos nós. 

| É dentro deste pavilhão que se abrigam tantas maravilhas que 
desde os tempos mais remotos constituem a gloria da industria e da 
paciencia chineza. 
——A fachada japonesa é de aspecto simples, mas caraeteristico. 
É a entrada de uma habitação, por assim dizer defendida por meio de 
uma porta firmada em grossas columnas de madeira, Ms 0 que ca- 
raelérisa especialmente esta entrada são duas encantadoras fontes de 
fúianca. colocadas à direita e à esquerda, Nestas fontes o visilanto 
písio avaliar a hospitalidade faponeza, suciando-se n'um limpido filete 

| de agua que brota d'uma Mor, dum nenophar. 


A REGATA DO DIA 24 DE JUNHO 


Em Portugal estes torneios nanticos estão muito longo do quo deve- 

| riam ser gm vista das nossas condições especiaes, Contando nbs tio 

| iloriosas tradições maritimas, 1. proleeção official dispensa-se ent mais 

| urga. escala às corridas da cavallos, por exemplo, que serão sempre 

| entre ms um arremedo improdnelivo, sem nenhuns elementos de vida 
o sem a sanção do gusto publico, deixando-sa do abandono, ou À ini- 

“eiativa particular de alguns, um torneio civilisador quo está nos nossos 
costumes e nas nossas tradições mais glorlosas. 

Portugal fot unicamento graudo polo mar, astormbrando o mundo 
num dado momento historico pelas uns façanhas nanicas, o pelos 
arcojos da grande navegação de quo om Lusíadas são a formidaval apos 
pés. Chegou um momento, poréim, cm que nos eaqueoemos quasi do 


tudo o que havia de mais glorioso no nosso passado, olhundo à oceano 
antes como um tumulto do que como um fecundo mananalal do vida, 
1 Graças nos esforços da leal associação naval, à gosto polas rogutas 


mostra nos ultimos toxmpos tandencias para so radloar no espisito. pu- 
blico, À regata olfeotuada no Tejo no dia 24 de Junho ultimo, cm Frento 
da rocha do Condo Obidos, foi já uma festa brilhanto o extremamente 
concorrida, E 

À mos gravura representa o momento eim que os hfatos da pri- 
molra olame, com as velas enfunadas pela brisa do mudooste, disputam. 
o premio destinado ao vencedor. Esto premio: fol obtido polo Altair, 
designado ma gravira com o nº 1 seguindose o Ialegon (no 2), O 
Mina (0.º 3), 0 Surpresa (nº A 

O Altair fol construido pelimilivamonto para el-rei o sr. D, Lula 
pelo sr- condo de Linhares, o oferecido por sua magestado no ar, Tei- 
xelra da Carvalho, que, depois de algumas modificações, o tornou capaz 
de luetar vantajosamente com o Halegon, qua atá hoje tina saido sem- 
pre vencedor em todos om lornelos navaos, 

Além dos barcos de recreio que assistam d pugua maritima, na 
E nossa gravura vê-se o Sérius, a bordo do qual suas magestades pro- 
»encejam a festa, 

neo lata branco, do finissimas o elegantes linhas, quo se 

avista À direita, No centro da quadro um Dareo dispara o tito do poça, 
signal de Iaver chegado à Dalisa o hiato vencedor, 


e-ses 
AMORES DE GOETHE 
VIII E 


OS ULTIMOS 


«lGunhei sempre na minha intimidade com ella, Quando corria atria 
atum borboleta, o mea espleito aleançava com fuso a faculdado o n dó 
de aprender a seguir o encanto ideal e secroto; quando mo deitava 
na terra sobre as grandos hervas, cheias de murmurios, julgava-mo 
embalado num seio dum ser divino que derrumava o seu balsamo 
refrigerante nos ardoros da minha alma, 6 que transformava os meus 
desejos em vitões intelloctunes ». 

Por aqui se vê quão diMcil seria segulr o caprichoso espirito de 
Bettina. por todas as solistas em que a infancia lhe correm. 

Seut qmãe que. velasso por ella altentamentê, porquo a tua imor- 
rora-lhe deixando-a pequenina, entreguo Dem cedo | si mestma, porque 
à familia que lhe queria muito, perdõra à espersça do a aubmeitor ds 
regras estreitas do bom senso, Teitina deixou vigorar é crescor dontro. 
de si, com exhuberaneia indomavol, aquella estran' vegetação funesta. 
e parasita enjas fóremas iiquietam e assombraim, cujos aromas produzem 
| a allncinação e a nevrose. 

O seo vadia st vida, o arrasto a desnotoala para as muas 
nebulosas. 

Quando ella de lá voltava desvalrado, empallidecida, com 05 ro- 
fexos da luz ideal no olhar negro e fulgente, os que a viam julga- 
«amena no limiar da loucura, e compadesiam-so della. 

Às vezes estas crises de enthusiasmo passavam subitamente, o a 
juvenil visionaria. lornava-se uma travêssa o encantadora creango. 

Cantava como um canario, tinha risos sadios, inextinguíveis, tinha 
invenções dum comico supremo. 

a Gosto mais do ealear que de antar, e gosto mais de mar que do 
dúzia. então para explicar a ligeireza neria e sylphídica do corpo 
e da imaginação. 1 

— 40 que os outros chamam loucura é comprehensivel para mim, 
é faz parte d'uma seiencia interior que eu não sei exprimir , ros- 
povidia. tambem Beltiua aos que a accusayam do vêr as cousas da vida. 
ao avisso do que todos as viam. . 


O OCCIDENTE 


au 


Não leem o interesso de complicados dramas as innocentes aven- 
turas da vida de Bettina, os espiritos delicados devem porêm compra- 
aoresa em ouvilas, como a gente se compras em vêr uma fôr aveludada 
é mimosa, em ouvir uma música singela, em respirar uma essencia 
fina e singular. 

Nas cartas de Beltina, os protogonistas mais importantes não são 
de corto 08 homens, se bem que os lowens que n'ellas figuram, mais 
ou menos rapidamento, sejam as celebridades maiores da Allemanha, 
os ses nomes mais gloriosos, começando por Goethe e por Beethoven, 
e neabundo pelos dois Humbóld, por Tieck, por Jacobi, por Schelling, 
eto,, ate. que a todos ella conheceu, tratou e seduziu. pelo seu talento 
rilhantissimo, ou pela sua original e profunda compreensão da p 
losophia é da arte. 

O que portm “vive nestas cartas muito mais do que elles, são as. 
cousas inanimadas ou as cousas invisíveis. 

“To depressa arrastada pola sua inspiração demoniasa, vao subindo 
sem consentie quo a sigam a espiral immonsa dos mundos que nin- 
guem  conheoo, como pára curiosa e nos fóx tambem parar com ella 
Ou diant das búllas palageus do Rheno ou do Johannishera coroadas 
pelos «vinhedos e doiradas pela poesia das Tendas, ou dianto de uma 
Atumitão Dorvintia, de uma concha, do uma borboleta, de tma nuvem 
ebr de mudroporola, de uma arvore d'ondo pendem os ninhos e onde 
à vida palpita o canta. 

Um arlsta do gosto o de Imaginação um tanto exaltada acharia 
assutmpto nos dois volumes de curtas do Betino para as iluminar de 
vinhotas adoravois. 

"NO que não somos aritstas, e que nem talvez tenhamos gosto, 
remos. emcolhendo m'esta galaria do graciosos quadros, aquelles que 
mois mos forlrem o olhar o nos captivarem a sympathia, 

"A Jeitora pordoará o pouco acerto que porventura haja na escolha. 

Te ingulor uno das primoiras surprezas sentidas por Bettina. 
Crenda num convento onde nada so subia de vaidades mundanas, so 
oltar para casa da avô, aohon-se tum dia por acaso no centro de um 
grupo do qua. faslom parte ns sum duas drmãs, Olhou para 0 espelho 
Aa onva dem frento dus tres, peconhoceu todas, menos uma flgurinha 
de" onhos. Mutnmejantos, do faces orestadas, do negro caballo crespo. 
Corro. para ll amada por uma spropállo múbila, o reconheceu 
então que em da sua Imagom que so tua namorado. 

e ola Tob nempre na vida dx ella, relagionando, como & 
mem costumo, com uma ei myateriosa o fnyisival, os factos mais insi- 
gulicantos da. reslidde — nuca. tive so não uma amiga, que me qu 
Bessa eim rosteloçõos o mo entendesse som dentes: essa aralga fuí 
mesma» 

'itea soa da intanola lho ficou gravada ma memoria, o é repro- 
duzida mala tarde com o vivo encanto que The é peculiar 

“ol uma arrojada aventura, clandestina o romantica, uma d'ostas 
comsas que teem. toda a conoladora doçura de uma virtua, é todo 6 
Aabor tesitanto do pomo velado, Beitina estava em Olanbach durante 
aa guerras napolconieas, o na pequena cidade bombandenda pelo Ink 
migo tudo er punto, desespero. confusão. Os mustrincos perseguiam 
o Trancoses que se haviam refugiado pelas runs da eldado desert 

"O Tabitantos escondidos nas adega esperavam o im da cont 
sangrenta, Baltina. uproveltou-so do medo de todos para andor livro- 
mento [ola casa, para remenher am tudo, para rovistar as preciosidades 
in Dibilotheoa, oudo havia colleoções do conchas, de pedras, a da plan- 
tus que ella ha muito amblelonava, o para espreitar da janélla os 
dramas que so passovatm na rua, 

Numa destas onensiões, ouvindo à tropol de multos cavalos em 
direcções opostas, abrlu u janélia ao res do chão e potse a olhar. 
Na rua contral parava um cavaleiro dos regimentos vermelhos da 
Mesgin, Bettina muitos amos depois recordava-se ainda de o ver com 
o mubro desombainhado, o bigode enorme, as longas tranças de cabello 
preto. esfdo-lhe da batretina vermelha, e o largo manto a Alucluar 
tomo della. Esteve um momento indeciso como quem fareja uma 
písta perdida, e abalou outra vez a galopo. 

“ali a pouco surgia a uma das esquinas tm moço em mangas de 
chmita, cheio de sangue, com a cabeça ua, o correndo com a suprema 
angustia do animal montendo, 

Era um official franeez. 

Na ram ouvenso O passo do cavallo, o perseguidor passa rapida- 
mento sem ver o desgraçado que se havia escondido no vão de uma 
porta, e Bettina aproveita o ensejo para chamar este e para o recolher. 

"Ninguem. de casa o soube, Elia penson-lhe as feridas, deu-lhe o 
pequeno Ilesonto das suas economias de ereança, descobrin. por mila- 
Era em não sei que. canto escuro um fato com que 0 vestiu, e com- 
movida, sobresaltada, vibrante, entre 0 riso e as lagrimas, pondo pela 
Brômeira vez expandir em alguem ot forcas vivas da sua ardente ca- 


todos se deitaram, Bettina 


Quando, depois de findo o dia horrivel, 


fol Ijear o protegido ao esconderijo em que o imettdea para lhe dar 
em silencio, as ala- 


a liberdade, 

Desceram ambos de mãos dadas, lentamente, 
tmédas. sombrias; quando chegaram ao pé 
Touxinol vinha aninhar-se todos os anos, 
separação entra aquelle e outro jardím, 
hora da partida, levantou ao colo o 
alyadora é encostou-lhe ao pequenino seio 

ras. 

Bettina apertou-a com os dois braços, & rezou instantes baixinho 
“Pedindo para elle a proteoção de Deus. 


Depois o official tornou a pola em terra, beijoi-a e partiu. 
Ted delrou-e A fear abeoria em são dl quo Iago la 
seguiudo cum o olhar o vulio que se sumia entre as arvores no canii- 
ndo do io, que corria 4 dois passos, « desflando na memoria us 19 
dos incidentes d'aquelle eucuntro dé horas que nunca mais Navia de 
ais tarde deram lh 1; 
e deram-lhe outro beijo, cuja historia vale 
rirse pelo protogonista que nºelta figura. in 
Um dia batem à porta da avó de Beltina, À poquena, curiosa, vao 
abrir a correr e entra um homem serio, vestido do preto, de festa larga, 
e olhos ardentes e um tanto inflammados pelas longas vigilias, Antes 
de dizer ques e ques procura, asenta tum Dejo elireado na fe 
a, do que ella sem tir poude com uina va 
de Betina, à nem gnar-te res mma vas 
A visita não parece Indiguar-se do modo inhospito porque a, reco- 
dem entra na sala do Sola Larvehe, n avó de Bolina, iue dota 
argila com verdadeiro entao: 
-Oh! Mender, meu querido Herder! que boa idéa o TT 
SALE SM LE e a 
Era de feito o grande philosopho prussiano que a irreverente Bot- 
tina recebêra com tamanha petulancia o que por causa d'isso mesmo 
ra desde logo a sua aympalhiia, 
À avó pediu a Merder que abençoniso as suas ires notas, entre as 
quaes a menos querida era Bettina; Herder porém =b À ultimo é que 
quiz abençoar, dizendo-lhe lentamente, emquanto ela o olhava da or- 
conto, com o expressivo e surraleiro olhar cheio do mulicia para o cuso 
cum que a sua viclima The permiltisse uma Indiserição 
esta parece muito indifferente de caracter; sá Deus Ih conce- 
deu ea qualidade crmo instrumento de vento, qu se slrva ala 
sen medo, que todos verguem à sua vontade, o que ninguem se le 
pipi nte E sd 
DUE a pouco, emquanto Belina tratava das foros do terraço, 
gentiico agurrada plus Jogos pontas Mutantes do so lnto mulé 
— eVês, minha pequena Peyche— diziadho a voz de Honder - 
atas ão a liberdade, mas pelas atas o é agarrado multa voz, 


D. Manta AMALIA Vaz DK CAnVALHO, 


E eso 


A PERDIZ DE CARTÃO 


Nos bastidores todos lho chamavam a Períolole, 
ara IO & lg aluno apenso tanto Pla que Io eon- 

Só para a tabolla das multas é que ara Maria da Luz. 

As tabellas nos theatros são os Diarios do Gorerao da omproza. 
Tem uma certa solemnidado ofleial, quo não admitie gracejos paluacos. 
ri ARE ond o gm gm ande ql smp ateao o mas 

o pelourinho das deslelxadas e proguk so ora 
Melia pelo progulçosas, mem por isso ar 

Xos criar nunca apjarecira 

anca vira 0 sol da publicidade, mem a tinta day, as do 
ea vi em a intao typographis d 

Era completamente virgem do publico. 

À alcunha não. Essa corrêra todas as Alas de cadeiras  oleõo 
vinda pela porta do palco, Envolvia-a toda como aquelles immentos 
lume turns que de reste no sair ds inae 

a 8 gostava. Aprazia-se com a sua alcunha, dava- 
dem com ella, achava-a galáta, Jovial, chic, parocla-lhe que, deitado 
Mo por cima aquello nome alegre, lhe vestiam os fatos clcios de dou- 
rados e do oôres vistosas da cantora ambulante; que à cmbriagavam 
goi o ehampagme do vioerel qe lh desoheam ou hotobos os 

cos e roliços para os beijos ardem 
esc brancos e róliços los ardentes e sensuass do sou bo 

Vivia bem assim; embralhava-se muito no seu querido cogu 
Evo lá for can BonaGulc oM 65 ii 96 The ohaniáses MARE 
quando lhe ralhava; é ella então aprasimava-se da velha toda festeira, 
aeriançada, carinhosa, fazia-lhe momices, beijocava-a e dizia-lho num. 
tom de rom ron de gatu: «Então, mãe, não se zangue com a aun Perl- 
clolesinha.» E acariciava-so com a alcunha como uma cocolte cor una 
bola de arminhos. Depois ficava contento como nm passaro: galtava 
pela casa, ehilreava os conplts do Offenbach, esboçava, pasos gricoit de 
Cancun ima, de pedaços à pelacos, olhava atravez das grades da sua 
prisão, luminosos c 1 b 
E veludo mois, o ficava ensativa, tt, de ns Too 

O passaro pensava em sair da gaiola. 


Antes de ser à Perichote, Maria da Luz fôra a Maria da Kngomma- 


Havia dezesele annos que fôra haplisada em S. João da Praça é 
em pequena andava quasi Tocos dr Alfama, anitos” 06 
sons ias, paia, neo per o 
eva os dias a engominar as salas antigas da 
Jatrsnsigento, quo leva o tou ii a Pio cd 3 
dias into Rates DONE mo 
dernos com agua e gaz contas eroabniçat a ga 


nz O OCCIDENTE 


ais ig 


OR 


* Mepom Am 


REGATA NO TEIO NO DIA 34 DE JUNHO DE 187%, PRONOVIDA PELA REAL ASSOCIAÇÃO NAVAL 
poetas 


A Maria, apezar dos seus forrapinhos e do seu enfezamento, tinha 
urna cara engraçada, risonha, una belos olhos meridionnes todos che 
do trradiações. fobria, que fugiam no fundo das suas covas, nO 
do um rosto amarellado, cdr de papel de thógraphia é 
bordado do nodoas das córes mais extravagantes é dos desenhos mais 
dapriionda. muito amigav 
Se aquela raporiguindo, que andava ali de pés negros e descalços, 
estive unuadrad a seria um typo distíncio, cof 
recto, carsetoristico das raças usicmicas das cap 
Asi, fmrntnda, made vestida do ma 
faia, enso dello, mei dos sent bomb 
debaixo do pé dos becos 
nolntllianto e o 
Um dio, 


cos, e para não estragar as 1 
o pe ralvava com a 
quando a via chorar, abre 
dôr que não passava se 
expan 
 fallavas 
es, achava-se tudo 
horisontes longinquos. 
Numa d'essas horas de confiden 
qual era o seu sonho do todos os lutam! 


imgas do vestido mardia a pelle; e quando 
doscompunba-a, depois, 
vinda Ji do sua 


do ternura, conversas muito compridas, 
» eum tudo. com grandes benevolenoins 
em, e fuzlam-se custellos côr de rosa nos 


o, Maria. atrovon-so nu dizor'fá 


2 era ser mestra de 


ão salhla o qua era musiea, nem se lmportava com fsso, mas Unha 
visto varias vezes passar pola x raparigas núsinhas, bem 
certa eleganci com luva u botas da 
emaabxar não, 0 perguntava quer eraga. 
O pue continuou a carpinteirar e a mãe a encher de goma m mestras do plana. 
folhos ad malas. ' | era osso. «Mestra de pianon pura 
a mais alegre ins | ella, queria dizer mulher que anda x e que usa vestidos da cauda 
ovaridade e mais roda, menos nobreza e mais goma, | luvas de pellica. 
entretanto, fok crescendo, foi medrando no lixo como | rceiaia 


A poquen 
uma. Mot de enxurro. 

Aos qualoree annos ora uma raparigota alta, toda esguia, muito | = 
nereblcnda, com os seus lrupinhos pobres e tendo uma predileção fo- 
bri pela toilette 

Coma muito, devorava as comidas ordinarlas e baratas dos parcos 
menus quotidianos, mas maia lhe azia. Cada vez estava mais magra, 
mai osgaleudas chegava a parecer um rapaz vestido de saias. 

Não Minho senão o palmo da cara— uma cara vulgar se não fos- 
sem os alhos em que referviam mil provocações e os cabellos abun- 
duntes, anzovichados, todos crespos, com os tons luzídios das azas dos 
corvos, 

E o que ella fazia a esses cobellos! Penteava-os vinte vezes ao 
dia; andava sempre a fazer tranças, a fazer caruçoes, & um bello dia 
nrveliou o pae para toda tra manhã, com uns chient feitos & moda. 

“inha uma preguiça colossal: odiava profundamente tudo o que 
era. trabalho, e o seu grande gosto era ver-se ao espelho — um vidro 
quelirado com um ato & cair, que apanhára de um toncador velho que 
passára pala enchó do pae— k deixava-se estar horas e horas, nos dias 
*antos, À juneila, prendendo um desejo em cada vestido de luxo que 
via passar, e amarrando uma inveja surda ás visinhas ociosas e duvi- 
dosas que passavam a vida encostadas aos parapeitos, com os cabellos 


Genvasto Lonato, 


clitiós de pomadas e de laços; como aquella carochinha cuja historia Explicação [Bold do 1.º Apa, 
aventurosa tantas vezes a adormecêra nos seus cobertores velhos, berço. a a am , 


dbinha enxovalhada, cheia de rugas, de sunos é | — Reservados todos os direitos de propriodado Nttararia f 

de nodons de ferro, assustava-sa com o feitio que ia tomando a pequena. e Cias careta TOS 

O poe não se assuistava, batia-lhe. Lastexasr Fuênes Tyr. Lienoa 
Nesses dias de coça, Maria ficava doente de raiva, mordia os bra- o Ra do o veto 


